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C A L E N D Á R I O

DE25EMBRO
6 —  D. — ^  I I  Domino a do A  /- 

vento.— S. Nicolau, bis­
po, C.

y —- S. — S. Ambrosio, bispo, C. 
D.

8 — T  —  ©  C O N C E IÇ Ã O  IM-
M A C U L A D A  DE M A­
R IA  S.S.

9 — Q. *-S .  Pedro Fourrier. —
'  Sta. Leoçadia.

10 — O. — Trasladação da Casa de
Nossa Senhora em Lou- 
rcto.— Sta. Eulalia.— S. 
Melchiades, papa, M.

11 —  S. — S. Damaso, papa, C . - -
J ej u m, sem abstinência. 

1 2 — S . — N. Senhora da Guade- 
lupe. — S. Hermogenes 

13 -  D. — I I I  Dominga do Adven­
to. G A U D E T E . Sta. Lu­
zia.

I S O

J lU R A n iL  P ADNRXTO j
. v  U  s ^ t j l S  > i r * s  *n«, d ia  ;d t ;
'r* r *)e».funl, sem abstinência ;

r p i S x ç j T Í i n  cfn Nrrtnl % dia de
de abstinência— sem jejum  ;

3.— Nas sex ta s  feiras e sabbados 
do Advento, c prohibido comer car­
ne e p eixe em um a mesm a refeieiíQ.

N O T A  I — . O s  fieis e familias 
que gozam dos favores do «Indul- 
fo» de 6 de julho de 1S99 devem 
lazer renovar a concessão, porque é 
annuat, e termina em 31 de De 
2-embro.

N O TA . II —  Essa concessão pô­
de ser pedida ao Revmo. S. Vigá­
rio da parochia, ou ao confessor, 
mesmo fôra  do confessionário.

Basta o pai, ou a mãe, ou qual­
quer pessoa cm nome delles peclil— 
a para toda a familia.

N O TA . III —  Os que a não pe­
direm 011 não fizerem renovar, fi­
cam sujeitos, sub-gravi, ao jeium e 
a abstinência, de conformidade com 
o «Indulto» de 26 de Junho de 
1896. *

epístola do dia

( A os R om an os, X V , £-Lí)

Meus Irmãos, tu d o  o q u ç  e s­
tá escripto, foi escripto  para 
n o s sa  instrucção , atiin d e .q u e  
co n s e rv e m o s  a  esperan ça, pela 
pacáencia e con solação  q u e  nos 
d ão  a s  E s c r ip tu ra s .— Q u e  Deus, 
a u to r  dessa  paciência  0 c o n s o ­
lação  vos de a g ra ça  dc com- 
p rehen der islo, e de íicardes 
se m p re  unidos nos mesm os sen- 
t iin en los segundo, o espirito  de 
J e s u s  Cliristo, para  que não 
ten d o  se n ão  um só cor«<...o-, 
11'innn só bocca g lo r if iq u c is  a 
Deus.P.ie de N ossoSen lior  Jesus 
C h risto .  P o rtan to  tratai, e s u s ­
te n ta i-v o s  uns a o s  outros, a s ­
sim com o Jesus C h ris to  vos 
tratou para a g loria  de Deus.

Pois d ec laro -v os  que J e s u s  
CibrifPr» foi o d isp en sa d o r  e o

m inistro  do E v a n g e lh o  a res­
peito  dos J u d e u s  c ircu m cisos ,  
para  q u e  D eus fosse r e c o n h e ­
cido  v e rd a d e iro  e tiel no c u m ­
prim ento d as prom essas  que 
havia  feito a se u s  paes.

Mas, q u an to  aos G en tios, que 
n ão  receberam  prom essa  a l g u ­
ma, não tem, elles, senão que 
glorificar a  D eus pela m ise r i­
córdia que lhes fez, se gu n d o  o 
q ue e s tá  e s c r ip to :  «Por es la  
raz ão ,  Senhor, é que. en liei-de 
p ublicar  os v o sso s  lou v o res  e n ­
tre as  nações, e de ca n ta r  cân­
ticos á g loria  do  vosso  nome.» 
F a E s c r ip t u r a  d iz  a inda : «Ale­
gra e-vos, nações, Com o seu p o ­
vo.» E idoutra parte  : «Nações, 
lo u v a e  to d a s  o S e n h o r  ; povos, 
glorificae-o todos.» Isa ias  d isse  
tam bem  : «Sahirá  do tronco de 
Jessè  uma vergontea, q u e  se 
e leva rá  para  m an dar  as  nações, 
e as  nações esp erarão  nelle.»

P o is  bem ; que Deus, (au to r  
e objecto)  d e ss a  esperan ça, vos 
encha de paz e a le g r ia  na v o s­
sa  fé, para  q u e  vossa  e s p e r a n ­
ça cresç a  c a d a  ve z  m ais  pela 
v ir tu d e  do E sp ir ito  S a n to ,

E X P L I C A Ç Ã O

Com o Advento, a Igreja come­
ça seu cursc annual de ensino do­
gmático e moral que tem por fim 
fazer conhecer a Jesus Christo Nos­
so Senhor, revelar sua obra mara­
vilhosa e nos conduzir ao céo.

No que diz. respeito a humani­
dade, Jesus Christo, diz o catecis­
mo do Concilio de Trento, exerce um 
triplice ministério : é nosso Re­
demptor, nosso advogado, e será 
nosso Juiz. Tha sunt Dom'mi Jesu

Y h :t m /O Cir» n i/)/ , i\ > -
do n et Hi^strandenn insígnia oficia 
et mnnera, RedemfihonfsTpotrocinii 
et judicii.

Uma ,parte do anno nol-o mostra 
trabalhando a .nossa Redenjpção ; 
depois, desde o dia da Ascenção, 
nol-o mostra no céo sentado á di­
reita do Pac eterno defendendo- 
nos, desculpando-nos as fraquezas 
e offerecendo os seus merecimentos 
em compensação dos nossos pecca- 
dos e pedindo perdão.

S i quis peccaveril, diz o Aposto- 
lo S. João, advocatum babemus 
apud Pa ti em, Jesu m Chrhtum jus- 
tum : e.l ipse est propitiatio pro pec- 
catis nostris.— Emfim nos últimos
domingos do anno ecclcsiastico, 
como já dissemos, nos mostra ao 
mesmo Jesus Christo vindo a jul­
gar os vivos e os mortos. Então 
verão 0 Filho do homem que vem 
sobre as nuvens do céo com grande 
poder e magestade.

Conhecer a Jesus Christo e sua 
obra, saber o que se deve fazer 
para os homens approveitarem-se 
delia, e viverem da mesma vida 
de Jesus, é a base, o fundamento 
da salvação e da gloria eterua.

Tal é o intuito, o fim do ensino 
a que a Igreja empenha-se todos 
os domingos com as Epístolas e os 
Evangelhos. Dc forma que vemol- 
a, por assim dizer, fazendo a uma 
o officio de theologo, de pregador, 
de doutor, e de director.

O officio de theologo, porque 
nos expõe o grande mysterio da 
Incarnação e nos dá a mais alta 
idéa da pessoa adoravel de Jesus 
Christo.

O officio de pregador, porque 
nos exhorla á penitencia a mais 
perfeita e á pratica de todas as 
virtudes.

O officio de doutor, pqrque dá 
decisões claras e certas sobre os 
pontos mais essenciaes da cons­
ciência, e estabelece para a refor­
ma dos costumes e a bôa direcção 
da vida as regras e maximas mais 
rectas e santas.

O officio de director, porque nos 
ensina a adeanlar cada vez mais 
na santidade pelo uso progressivo 
das cousas santas, isto é, os sa­
cramentos, e conduz as almas a 
Jesus Christo pelos caminhos mais

puros e a pratica das mais subli­
mes virtudes.

*  * *
A  Igreja toma as Epístolas e os 

Evangelhos como thema de seu ensi­
no, porque, Tudo quanto está éscripto, 
fo i escripto para nossa instrucção. Na 
Epístola e no Evangelho de hoje 
achamos a affirmação do grande 
mysterio da Incarnação e das varias 
cousas que todo o christão deve 
saber de Jesus Christo, quer dizer, 
que Jesus Christo é o mesmo Messias, 
o mesmo Salvador de todos os ho­
mens, Salvador promettido, figurado, 
annunciado e esperado por todos os 
prophetas, todos os patriarchas, toda 
a humanidade.— O Precussor dá esse 
testimunho a Jesus Christo envíando- 
lho seus discípulos, e o Apostolo o 
áffirma dizendo :

Declaro-vos que Jesus Christo fo i  
0 desfensador e o ministro do Evan­
gelho a respeito dos Judeus circum ­
cisos, para que Deus Jossc reconhecido 
verdadeiro e fie l no cumprimento das 
promessas que havia feito a seus paes.

** *
Essas palavras affirmando a reali­

zação das promessas de Deus, nos 
dam de conhecer a Jesus Christo.

i*— Jesus Christo filho de Maria 
Santíssima é verdadeiro Deus e ver­
dadeiro Homem ;

2-— Jesus Christo que morreu por 
nós é o autor da^gr.iça e o saneti- 
ficador das almas ;

3’ — Jesus Christo é o autor dos 
sacramentos;

4 '— Jesus Christo é o Juiz do 
mundo; 1*»»

5’ —Jesus Christo sWá' o  remune-
rador da vi 
predestinad

V>- —Jesus j 
dos crime.^ _ _ _ _ _ _
reprobos, porque diífeS.j<3 
tem a joeira na ipef.. e., 
purificar a sua\eirJfia}i\ 
no cel/eiro e qii'Ím\rã a palha j§ 
fogo inexlinguivr/.

**4  W • > %
A Incarnação do‘*Vèrbo de Deus 

c sua vinda no mundo é o maior 
dos acontecimentos; é-a chave de 
toda a historia da humanicfifde. Sem 
elle nada se compréhende, nada se 
explica, nada fem valor qualquer.

Portanto esse grande acontecimen­
to e a vida de Jesus Christo deve­
riam ser a nossa principal e unica 
prcoccupação, afim de. tirar delle 
todo o frueto que deve produzir para 
nos, para nossas familias, para a 
sociedade inteira.

Em Jesus está a grandeza, está 
a gloria, e a salvação.

g r a tu lo u - s e  com tod o s  os p re­
se n tes  pelo ex ito  d e ss a  união, 
<jue veio  firm ar o inicio  de um a 
p h ase  de a u re a  a c t ív id a d c  para 
a a c ç ã o  so c ia l  c a th o lica  em  S. 
Páulo  ; e x p o z  em se gu id a  os  íins 
d e ss a  reunião, q u e  era, a p ro v e i­
tan do  o im p ulso  d esse  prim eiro 
exito , se  e leg esse  u m a com mis- 
sã o  perm an ente , q u e  se p o sta sse  
re so lu ta m e n to  na brécha, repe­
lin do  a s  p r o v o c a ç õ e s  o s te n s iv a s  
e os  insultos á cau sa ,  vig ilan d o  
a e ffervesciencia  da c a m p a n h a  
su rd a  q u e  n o s  m ovem , e d an d o  
a la rm a  aos do  redueto.

S e n d o  em s e g u id a  e le ita  a 
C o m m is s ã o  Perm anente licou a 
m esm a asim  c o n s t i t u íd a :  P r e ­
sidente, co n eg o  V irgil io  M >ratc ; 
m em bros, d r. H arold o  A m a ra l,  
João  B a p tis ta  de O liv e ira  C o sta ,  
B en to  E m v d io  de S a l le s  Junior, 
B e n e d ic to  M artins de S iq u e ira  
e S e b a s t iã o  de M ag a lh ã e s  Me­
deiros, rep resen tan tes  das cinco 
ass o c ia çõ e s— U n ião  S a n to  A g o s ­
tinho, C on gregação  Mariana, L e ­
g iã o  de S. Pedro, C irc u lo  Catlio-  
lico do B r a z  e C e n tro  d os E s ­
tu d a n te s  C atho licos .

Picou resolvido  m ais  em se s­
são, fazer  tu d o  q u a n to  p o ssa  
re d u n d a r  cm beneficio  da força, 
da  influencia, do prestigio  e dos 
va r iad o s  m eios p rático s  da acção. 
T r a t a r  d e  a g ita r  a p rop ag an da  
d ess e  program m a, de provocar, 
na im p ren sa ,  no lar, na escola, 
nos c irco lo s ,— artigos, palestras, 
e n sin a m en to s,  d iscu ssões,  que 
nos g ran je iem  prestigio, m assa; 
v ig or  e unidade.

id e m o *  passar> sehr o j  Jtôssos Calo-
•v jmiW 4 r.o 1 - c T or  -

m 'x% e?u .v
ljò éssas

m ativo, a sua  c o n v e rsã o  ò 11111 
m ilagre  tão  es tro n d o s o  c o m o  a 
resu rre iç ão  d ’um morto.

E q u e  tra b a lh o , q u e  e v o lu ­
ção  nas ideias, q u e  lu ta s  11a 
con sciên c ia , q u e  a n g u s t ia s  de 
espirito , q u e  em bate  de p a ix õ e s  
e in te re ss e s  n ão  tem  de p r e ­
ced er  e s s a s  co n v e rsõ e s  e s tr o n ­
d o s a s  !

Mas q u a n d o  a  ed u caç ão  foi 
ch r is tã  ; q u a n d o  a mãe derra

ar-

>s dar.

D I G I f O  D E  I I V I C T A Ç  A O

M erecedora de ap p lau so s ,  d i ­
gn a  de im itação  por parte  de 
to d o s  os  catholicos ,é  sem d u v id a  
a lg u m a  a reso lu ç ão  que a cab am  
de tom ar as  c in co  a s s o c ia ç õ e s  
d e  acção  cath o lica  da capita l  do 
nosso  Estado.

/Cssignalados tr iu m p h o s  têm ja  
por v e z e s  c o ro a d o s  os  es fo rço s  
d e s s a s  in tem eratas  a s s o c i a ç õ e s ; 
á e l las  d evem o s a esp le n d id a  
lição qu e  0 jo v e n  e sab io  sa ce rd o ­
te. o p. dr. João  G u alb erto ,  deu 
ao  professorPerri; á e llas  se deve 
essa  a c t iv id a d e  é v igor  q u e  hoje 
se o b s e r v a  nos c a th o l ic o s  da 
gran d e capita! paulista, os  q u a e s  
se apresen tam  fortes, arreg im en ­
tados. co m o  s o ld a d o s  prom ptos 
a en tra r  em com bate.

S a b b a d o ,  28 , na séde da U nião 
de S a n lo  A g ostin h o, reuniram -se 
em se ss ão  e s s a s  cinco  a s s o c ia ­
ções, sob a p residência  dos 
revpaos. sa ce rd otes  p. p. Gozar 
de A n g elis ,  s. j .  a s s is te n te  oc- 
c lesiastioo  d a  C o n g re g a ç ã o  .Ma- 
riaua- 0 d o  co n ego  V irgil io  Mo- 
r a T o ja s s is te n te  e cc lcs ias t ico  da
U n ião  S a n to  A gostin ho.

A briu  a  se s s ã o  0 conego  Vcr- 
gilio  M oralo  que, ap óz  uiua s a u ­
d açã o  onlhusiustien a  essa s  a s ­
sociações, pelojgfiigii* e exem p lo  
com q u e  con ip reb en d eram  a 
n ecessi da do d cnil i gar,

' ^ W DSpcl"W < iu e.ia -  
. •>l"e

a  nossa  ‘"pfigião, 
nem que a ealutm iía  e o insulto  
ü ca m  impirnés oS aiu le fe so s  mi­
n istros do S e n h o r ;  s o m o s  um a 
forte legião, so m o s  tod o  um po­
vo ; a n o s sa  co n sc iên c ia  de ca-  
th b lic o s  o rd en a  nos re iv in d ic a r  
para  a P a tr ia  a m a d a  a s  p r im ic ia s  
de T e t r a  de S a n t a  C ru z.  U n a -  
m oriios, es tre item os n o s sa s  re la­
ções com  to d o s  n o s s o s  irm ãos 
que h a b itam  so b  o f irm am en to  
o n d e  b rilh a  o C ru ze iro  ; dessa 
u n ião  n a s ce rá  a  força, e p o d e ­
rem os nós todos, todos os  b ra ­
sileiros, em coro  unison o, e n to ar  
lo u v o r e s - a o  D eus O m n ip oten te  
so b e ra n o  S e n h o r  d e .  to d a s  as
cou sas,

A ’ e ssa s  in tem eratas  a s s o c i a ­
ções os  n o ssos e n t l iu s ia s t ic o s  
applausos.

> Cft»M

[ E r íu ação  Clirislan
O S  E D U C A D O R E S :  G R A U S  D E  

E D U C A Ç Ã O  

(Conclusão)

O h  ! a  trag édia  da vida, o 
d Cs en lace  d ’este d ram a lerr ivc l  
em q u e  a lib erdade f  >i o proto- 
gon ista ,  as  co m p a n h ia s  e o a m ­
bien te  socia l  form aram  o ensi- 
d ioso en redo da acção, e o scena- 
rio ou palco  d o s  dilTerentes a c -  
tos  fo ram  a ca sa  patern a, a es­
co la , o co lleg io  011 lyceu, a u n i­
v e rs id ad e  ou e s c o la s  s u p e r io ­
res !

E en tão  e stará  tudo perdido  V 
—  não ; para  h on ra  e g lo r ia  da 
e d u c a ç ã o  o c o n fe ss am o s.  E ’ e s ­
te o seu m aior elogio, é es ta  
a s u a  m elhor ap ologia .

Um a d u lto  q u e  n u n ca  t e v e  
fé, q u e  não a p ren d eu  no regaço 
m atern o  a leva n ta r  os  o lh o s,as  
m ão s  e o espirito  para. o céu. 
um ve lho  q u e  n u n ca  s o u b e  o 
(pie è a prim eira  c o m m u n h ã a  
bem  feita, ^ m lurecid o^ u* vicio 
n ascido  e criado, 110 e* 11 
m a t e i U ,  u m  l i d

mou na a lm a  do filho a 
d en te  q u e  a í l lu m in a v a ;  q u a n f  
do  o co lleg io  ch r is tã o  en sin o  
a  tb eo ría  e a  pratica  da re lig iã  
e fez sa b o re a r  as  d o c e s  c o n s o ­
lações q u e  en cerra , oh ! en tão  
p ara  s a lv a r  estes  p o b re s  n á u ­
frago s  d a  fé e da  v ir tu d e  b a s ­
tará  um d e sg o s to  profun d o, um  
d e s e n g a n o  (las v a id a d e s  terre­
nas, ou um rem orso  m ais  p u n ­
gen te  da consciência .

Foi a e d u caç ão  q u e  o salvou, 
foi a ed u caç ão  a se g u n d a  la -  
boa do n au frag io .

A in d a  q u e  n ão  se ja  se n ã o  no 
leito da m orte, q u a n d o  tod o s  
sã o  s in ceros  e a  ve rd ade reap - 
parece em  tod a  a  s im p lic id a d e  
da s u a  in co m p aráve l  m aje s ta ­
de, q u a n d o  o sa ce rd ote  reap - 
parece  co m o  e n viado  de D e u s  
e m e n s ag e iro  da paz, 0 pobre 
tra n s v ia n d o  en c o n tra  o cam i­
nho, os s a c ra m e n to s  não são  
um a surpresa , as  co n d içõ es  do 
perdão não cu sta m  e tudo se 
recupera.

N ão foram ba ld a d a s  ’ as  ora­
ções da m ã e  nem  o trabalho, 
q u e  a  m u itos parecera  inutiJ, 
do collegio. , ri

0  q u e  im p orta  é q u e  tod o s  |

s a lv a d o  1 a da e d u c a ç ã o  0 q u e  M
nas fam ilias primeiro? e 'depois 
na e sco la ,  n a s  offic inas do  Ira- 
ba lho  em  tod a  a parte  eila  se 
m inistre  s e g u n d o  o espirito  
ch ristão .

N ão são  p ie c is o s  o u tr o s  e x ­
ped ien tes  p a ia  s a lv a r  a so c ie ­
d ad e  q u e  se perde...

S. A.

A PROPIIECIA
1)0 SK. FKRRI

D is se F e rr i  q u e  a E g re ja  é u m a  
instit u ição  decaden te , q u e  d u r a ­
rá  ta lv e z  u n s  c in coen ta  annos.

Q nant.a’v a id ad e ,  q u a n ta  ign o­
rância !

Nem os Juiianos nem  os Me­
x ican o s,  uns com o s  s e u s  erroá 
o u tro s  com  sua  fereeidade coil 
se gu iram  ab a la r  os a licerce s  d C  
E g r e ja ;  e Ferri, ju lga .  p e n s T "  
co n seg u ir  isso c o m a  su a  sciencia. 
bo lo ren ta  e com  0 seu so cia lism o  
incréo !

E s sa  s u a  propliecia, alem de 
vaidosa, é tola  e rid icu la ,  e custa  
e m  crer q u e  um homem, q u e  se 
in titu la  sc ien tista . q u e  um pro­
fessor  q u e  se  ju lg a  illustre, a te­
nha proferido.

D ’aqui a 5 0 a n n o s  n ã o  exist irá  
m ais a  Egreja , d isse  F e r r i ; é 
pena q u e  o illustre  p rofessor  s e ­
j a  id o so  e q u e  não p o ss a  ver 
d esm en tid a  a sua  falsa e to la  
asserção .

O «Times» de L o n d re s ,  o 
jo rn a l  m ais  im p ortan te  do 
m undo, e não catholico, num 
artigo  ed itorial,  publicado  lo­
g o  (lepois do g ra n d io s o  C o n ­
gresso  E u ch aris tico ,  n ão  h e s i ­
ta em traçai; as  se gu in tes  pa­
la v ra s :  «Nada i c r i a  c a u sa d o  
m aior su p rez a  a Didero do 
que ser  inform ado, na o cca siã o  
da a p p a riçã o  da sua  E n c y c lo -  
pedia, que, d ep o is  de cen to  e 
c in c oen ta  annos, a s  m ais hel- 
las inte lligencias  —  111 e li 11 es
hinds»— da E u ro p a  c o n t in u a ­
riam  a dar m uito  de se u s  p e n ­
s a m e n to s  á  c a u sa  da R e lig iã o  
e, ç m ^ ja rt ic u là r ,  á(|U(Tla loi— 
m a d jf lLdig iã



D iderot  prop hetizou  com o 
proxim o o" fim da religião, pre­
tenden do elle «leorganizaí* tu ­
do saifh Deus.» «D esde a se-  
gun<ía m etad e do seculo  19, 
e o d tin ú a  o «Times,» c o m e ç o u  
a  ser  ev id en te q u e  cou sas,  co-  
1110 v ia jar  'por meio de m achi-  
n as a  vapor, falar por fios de 
m etal e c a b o s  subm arin os, illu- 
íninar a  c a s a s  por m eio de 
electric idade, e m esm o cousas 
maiores, com o a  con ce p ção  do 
d ese n v o lv im e n to  e v o lu cion ista  
da vida, n un ca  poderiam  sa t is ­
fazer  a s  a sp iraç ões  dum  ser 
com o é o homem.

E o resu ltad o  é que,^ por 
exem plo, a poesia, que é tão  
in t im a m e n te  l ig a d a  a esta  as­
pirações, n u n ca  foi m ais cheia  
de re lig ião  do que n e ste s  ulti 
m os c in coen ta  annos.*

E fa lan do  da im m en sa  m u l­
t idão  de c a th o lico s  q u e  a ss is­
tiram ao C o n g re ss o  E uchristi-  
cos, d iz um outro  diario londri­
no : « P ara  m u itos foi u m a 
g ra n d e  su rp reza  ver  estas dez 
mil pessoas q u e  se  a ch av a m  
•dentro da C a th e d ra l  e as  cen ­
to e c incoen ta  mil que estavam  
fó ra  ; porèm, co nv em  lem brar  
mo-nos de q u e  os d e z  mil re­
p rese n tav am  ap en as  a q u a rta  
p arte  d a s  con versõ es  q u e  a 
E g re ja  C a th o l ic a  faz  a n n u a l - 
m en te  n a  In glaterra, e os  cen ­
to e c in c oen ta  mil represen 
ta v a m  as co n v e rsõ e s  de q u a ­
tro  annos.»

E i r p m e m o r i a  _
d e  D. P e d r o  II

Terá lugar hoie. em _ Petronolis, 
a eerimonja do lançamento da pri=
meira pedra do mc 
yai ser eregido a D.

íumento que 
Pedro II:

— O secretario do Interior do 
Estado de Minas deu o nome de 
D. Pedro II ao grupo escolar que 
está funccionando em Ouro Preto, 
em um predio doado pelo ex-impe­
rador do Brazil.

Esse acto do governo mineiro foi 
acolhido com geral applauso.

Embora tardiamente, começam os 
brasileiros a render justa homena­
gem a esse que foi, não só um so­
berano exempjar, patriota em ex­
tremo,' como tambem um sabio ad- 

ÍrAd£ Ofr—nçlg. velha Europa.

mada senão pela 
da tradição. f

A  Bíblia tambem, creio eu, não 
manda honrar-se o matrimônio, com 
o casamento obrigatorio dos pastores, 
como disse nãc* ha muito um tal 
José Pires : pois isso seria contrario 
á profissão de fé protestante, pu­
blicada pelo denodado ministro do 
Santo Evangelho. Miguel Gonçalves 
Torres, o qual 11a pag. 9 da Reli­
gião Evangélica perante 0 publico, 
dá o tal casamento como facul­
tativo ; logo fóra o José, e dentro 
o Miguel,

A  Biblia não fala em artigos 
fundamentaes, que se hajam de 
crer sob pena de condemnação 
eterna, e de artigos não fundamen­
taes, que se possam descrer salva 
a consciência; logo fóra essa dis- 
tineção, em que tanto íincapé faz 
o protestantismo, para poder com 
esta sombra, cohonestar de algum 
modo a hedionda multiplicidade de 
seitas religiosas, em que está 'd i ­
vidido.

A  Biblia sobretudo não fala no 
principio da interpretação privada 
da Biblia, como base fundamenta! 
do christianismo, antes terminante- 
mente o exclue (II. Petr. 1 ; 20); 
logo fóra o sobredito principio, 
cuja applicação deu origem a mui­
tas heresias e cuja profissão cons­
titua o protestantismo, pai desven- 
turado de todos os erros mo­
dernos.

Esse quadro de inconsequencias 
que acabamos de traçar, com pro­
porções mui reduzidas, mas que 
110 natural seriam gigantescas, ainda 
que seja admiravel, todavia não 
corresponde ainda ao titulo com 
que entestamos o presente artigo.

Ha cousa mais estupenda.
X

( C enlinúa

E S T R A D A  C I R C U L A R

O dr. Felippe Gonçalves reque­
reu á Camara municipal de S.Pau­
lo pedindo a garantia de jurss de 
6 0(0 ao anno sobre o capital má­
ximo de 7.000 contos, para a cons 
trucção de uma linha circular nessa 
capital:

— r —— »*> e ------------ -

nera tocam] 
za  para  o 
que llie (lei1 
co n so lação  
o iIlum ina c!

j ç ã o ^ Í !  belle- 
dà  o arm or, 
ba lsam o da 
solfre, que

3orriso, q u a n ­

M e l o  de Lógica
E DE H ER M EN EÜ TIG A  Bí B í. I G A

p r o t e s t a n t e

greJ 
nov 
da

I

Os protestantes,como é sabido,têem 
um medo do Papa, que se pellam.

Só a Escriptura, dizem elles, se­
ria capaz de leval-os aos pés do 
Papa, si falasse nelle ; não fala, lo­
go fóra o Papa.

A  dizer a verdade, eu não sei 
porque esta razão deve valer só 
quando se trata do Papa e do Pa- 
pismo, e não deve valer tambem 
quando se trata dos protestantes e 
cio protestantismo.

Qualquer, parece-me, pode racio- 
inar do mesmo modo :

A  Biblia não fala em protestan­
tes nem em protestantismo, logo 
Tóra os protestantes, fóra o protes­
tantismo.

A  Biblia, que é a palavra de Deus, 
não fala em vendilhões de Biblias; 
pois (segundo o modo de argumen­
tar dos protestantes em casos ana- 
logosj, é absurdo que ella possa 
approvar que haja preço e se venda 
jima cousa divina, como é a palavra 
de Deus ; logo fóra os vendilhões 
de Biblias.

A  Biblia não fala em casa de 
oração protestante, onde só ha cadei­
ras e uma modesta tribuna ; logo 
fóra a casa de oração protestante,fó­
ra as cadeiras,fóra a modesta tribuna.

A  Biblia não fala na observân­
cia do Domingo, fala só na obser­
vância do Sabbado ; e si 110 Tes­
tamento antigo fala em juramento, 
no Novo parece que o prohibe ab­
solutamente ; logo fóra as obser- 
vancias antibiblicas do Domingo e 
do juramento.

A  Biblia não fala que haja sido 
abrogada a lei de se não comer 
carne com sangue, que no primei­
ro Concilio Ecumênico Jerosolimi- 
tano, S. Pedro e os Apostolos de­
clararam estar ainda em vigor ; lo­
go fóra da bocca de todos os protes­
tantes os bons bifes á Ingleza.

A  Biblia não fala em espalhar 
livros e traduzir-se * Biblia em iodas 

liuçuas ; logo acabe-se

do está  triste, que o conforta, 
q u a n d o  é tirnido e que 0 ani­
ma, qu an d o  se acha  satisfeito. 
E s ta  bclleza, só a en con tra m os 
no a m o r  de Mae na m ais  p e r ­
feita intensidade, sym b o liz ad o  
na V irge m  1111 m aculada.

B e m d it o s o s  soffrim entos que 
recebem  tão  a m o rav eis  co n s o la ­
ções, e esses  soffrim entos são 
os dos filhos de A d ão  e as 
consolações só nos d á a Virgem 
cheia  de graças. A ve, Maria, 
a v e  c â n d id o  lyrio  da fu lg id a  e 
sem p re  tran q uil la  T r in d a d e  !

O ’ b o n d a d e  da P ro v id e n c ia  
D iv in a !  C u m u la stc  de r iq ue zas  
o p u len tam en te  co llossaes a crea- 
ção, p ara  q u e  pud esse  serv ir  
de th ro n o  á  R a in h a  pred esti­
na d a  á  M aternidade m ais  su b li­
me que a razão  pode c o n c e b e r !

E sobre  esse throno de ma- 
gniíiceneias, Ella, a Mãe cari­
n h o sa  vo lve  co m p a s s iv o  olhar 
aos que soffrem, (quem  h averá  
que não soffra?,)  e ab rin do  as  
v irg in eas  mãos, estende-as com o 
si a tod os q u izesse  ab en çoar  e 
am p arar. E si tem os m agoas, 
si nos opprim e a tristeza, v a ­
mos a Maria, que só ella  nos 
poderá  consolar.

— ” E n tão  voltei-me para vos,Se-
(nhora

que* sois dos orfãos m ãe,gazalho  
(e manto.

q u e  sois  dos opprim idos defen­
s o r a .

D estes  o lh os não m ais correu- 
( m e o  pranto,

P o is  fostes  m in h a  estre lla  pro-
(tcctora,

M inha a u ro ra  de amor, meu do- 
(ce e n c a n t o \\

E term ino com estes  bellis- 
sim os terce  tos  de um poeta 
amigo.

E \  l ’épéé

NOTAS E NOTICIAS

M 0 rn
aco .'~ ~ .— t, 
path icas e d as «Lijs bollas fes­
tas in s titu ía !»  pela Ig re ja  C a ­
tholica, o o c i i p a m íe g a r  em in en ­
te pelo co lorido  da p om pa e 
pela  h arm o n ia  d os hym n os, as 
qu e  são  d e d ica d as T í  V irgem , 
R a in h a  do céo  e d a terra, dessa  
V irge m  ternam ente generosa 
que recebe se m p re n o ssa s  co n ­
fidencias, e serena, com o sor­
riso meigo que-e tern am en te  lhe 
brin ca  n o s  p u r íss im os lab io s  
virginaes, as p a ixõ e s  que es- 
tuam  den tro  de n ossa  a lm a  
aíílicta.

E si as  t in tas  com  que o 
sol m atiza  as  ta r d e s  de prim a­
vera nos deliciam  0 olhar, si 
a s  doces h arm o n ias  d esferid as 
de m ag ica  lyra  nos d e ixa  em ­
bevecidos, com o a so n h a r  se­
ren a tas  em  noítesl] en luaradas, 
si nos e n can ta  a n a tu re z a  que 
se desfaz  em riso, erabalsaman- 
do o ar am b ie n te  com habito  
perm ado, si nos en leva  a pas- 
sarada, em m an h ãs de sol d o u ­
rado, a en toar  ca n ç õ e s  de amor, 
nas frondes dos arvoredos, si 
n o s  arran cam  gritos de a d m i­
ração  o fu lgor estran h o  das 
estreitas que p ontilham  a co n ­
cha  a zu la d a  do firmam ento, 
m ais en can tam , m ais a r r e b a ­
tam  mais e m p o lg am  a s  notas 
h a rm o n io sa s  d os câ n tico s  á 
Maria, q u e  nas tardes de n o ­
v e n a  resoam  no tem plo fe e ri-  
cam en te  il lu m in ado  e explendi- 
d am en te  Dorido, onde o in ce n ­
so só b e  em n o ve llo s  e s b r a n ­
q u iça d o s  q u e  se d esm an ch am  
cin n u v e n s  li nas e tra n s p a re n ­
tes ao  redor d as lu zes  m ulti-  
cores  qme em old u ram  0 rosto 
cândido da M ãe de Deus. Com 
eííeito, nem as c a m b ia n te s  d is ­
p osições da luz. nem a  n a tu re ­
za en ga lan ad a  de bonin as, nem 
a m elodiosa m u sica  dos p a ss a-  
ros, nem a ru l i lan c ia  d as es- 
rellas  a d a m a n tin a s  c o u s e g u i-  

fljs m itig ar  um a dor, 
j^rna, provocar  

ivi6feAiiâu.sola-

A M o g y a n a  e m  c a n t o s
S e g u n d o  L e m o s  a C o m p an h ia  

-Mnx)Viuia iiü.  M inistério  da V ia -  
p on tracto  para 

> S a n to s ,  p a r­
l e  R e s a c a  ou 

ÜC>>n vmien-

íciará a dita 
jã o  dos e s tu -  
iv ia-ferrea  pa- 
o b ra s  ; na se r­

em p reg ad o  0 
da S ã o  P au lo

mm
o

F E S T A  D A  C O N C E I Ç Ã O  
No dia 8 do co n  ate  realizar- 

se há a festa cm honra de N. 
S. da  C onceição .

P e la  m anhã, 10 horas, m issa 
cantada , com se rm ã o  ao  E v a n ­
gelho, pelo revm o. p. R o cch i.

A ’ tarde, procissão, se rm ão e 
b en çã o  solenne.

BO M  JEí

CO NGRE GAÇÃO DAS F I L H A S  DE 
MARI A

De ordem  do R ev m o. P. S u ­
perior a v iso  a to d a s  as  irm ãs 
que a  reunião  m ensal terá lugar 
no dia 12 do corren te  as  5 h oras 
da tarde. ü í f

E l i s a " V az P^/ro, secreta-

1- D O M IN G O  
Hoje 1; d om in g o  do mez h a ­

verá no S an tu ario  C en tra l e x ­
posição  do S.S. S a c ra m e n to .

IR M A N D A D E  S. B E N E D I C T O  
Terça-feira  8 de D e ze m b ro  

ás  6 h oras da tarde h a v e rá  
reunião  de m e z a ( n a  O rd e m N, 
para receb im en to  da es iu b la  
an g area d a  pelos rnezarios.

Pede se  o c o m p a r e c im e n to  
de todos.

O S e cre tar io  
B e n t o  C a m a r g o  B a r r o s .

IR M A N D A D E  DE N. S E N H O R A  
DO R O Z A R I O  

De ordem  do Irm ão  P ro cu ­
rador Sr. João  C a r lo s  X a v ie r ,  
a v iz o  a todos os  Irm ão s e Ir 
mãs, q u e  hoje P D o m in g o  do 
Mez, h a v e rá  110 Ig re ja  M atriz 
ás 10 horas da m an h ã, Missa, 
reç itação  do terço, la d a in h a  e 
b en çã o  com 0 S. S acram en to .

O Irm ão Secreta  rio 
F íR M rx o  O c t á v i o  d o  E.

E is que se a p ro x im a  o d ia 
g ra t ís s im o  a  to d o s  os co ra ç õ e s  
fiéis, dia em q u e  se  ce leb ra  a 
festa da Im m ac u la d a  C on ceição  
d ’ A qiie lla  que, com o A u ro r a  do 
S o l  D ivino, foi co n ce b id a  sem 
nem  so m b ra  do peccado origi­
nal, para ser Mãe do R edem ptor. 
Por isso em toda a  va s tid ão  do 
u n ive rso  onde se en con tra  ver­
d ad eiros ch ristãos , nesse  fe licís­
sim o dia 8 de D ezem bro  os al­
tares d ed icad os  á  V irg e m  P u ­
ríssim a são  r ic a in en tea d o rn a d o s  
de luzes, ílores, m ag n íf icos  fes- 
tões e de tudo q u a n to  ha de 
m ais rico e bello em  a n atu reza  
e n as  artes, e m q u an to  n o s  ma- 
gestosos tem plos, com o nas 
hu m ild es cap ellin h as  e atè  no 
seio  d as fam ilias reso am  os 
cân tico s  d e v o to s  e fest ivo  em 
honra d a nossa  M ãe celeste  que 
lá  do alto  do ceu a in d a  p e re g ri­
nam os por este vale  de lagrim as.

B em  hajam , pois, as p ie d o s a s  
F ilh as  de Maria q u e  co m  tão 
b oa  vo n ta d e  e e sm e rado  zelo 
pela gloria do s u a  e nossa A d v o ­
g ada e P ro tectora ,  estão  em p re­
g ando  todo 0 esforço para que 
a  su a  fe9ta  se  revista de todo
0 brilhantism o possível. E e s ta ­
m os certos  de que 0 desejo  d es­
sas illustres  senhoritas , que for­
mam j á  um a b r ilh an te  p h a la n g e  
de fieis im itad oras d as  v ir tu d es  
d a R a in h a  d os A njos, será  sa t is ­
feito p orq ue tod o  este  povo que 
sem p re se d is t in gu iu  pelo seu 
am or filial á  S a n t ís s im a  Virgem  
da C onceição , q u e  è a P ad ro e ira  
de todo 0 nosso B rasil,  não dei­
xará  de a p ro v e ita r-s e  d esta  oc- 
easião p róp ria  para p a te n te a r-  
lhe m ais um a ve z  esse  m esm o, 
am or tom an d o  parte  a ct iv a  n es­
sas  tão  im pon entes e d evo tas  
so len n idad es  e principalm ente 
c h e g a n d o -se  ao^ sa n to s  S a cra ­
m entos d a  con fissão  e com mu- 
nhão, sem o q u e  p o u co  e ne­
n hum  va lor  teriam tod as  as  so- 
lenn idades religiosas.

c B e f f o  c o m o v c n t z

As professorandas e professora n- 
dos, que geceberam o diploma este
a n n o ,  F e o o l a  Ó o m p l e n ^ j
Campinas, mandaram celebrar
1 do corrente mrssa em acção 
graças, pelo feliz exito de seus es­
tudos.

Foi celebrante da missa, *0 exmo 
d. João Nery, bispo de Campinas, 
acolytado por mons. Barreto e -co­
nego Fragoso.

A o Evangelho o exmo. revmo. 
e D. Nery proferiu um bellissimo 
discurso dando os parabéns aos jo ­
vens professorandos, discorrendo 
com raro brilho, sobre o amor da 
patria e da religião.

Todos os professorandos e pro­
fessorandas chegaram-se á Meza 
da Sagrada Eucharistia.

A ’ esses distinctos jovens nossos 
vivas felicitações.

S a n t a  Ô a o a
Movimento da Santa Casa de Mi­

sericórdia durante o mez de Novem­
bro findo :

Existião em tratamento 
Homens 52
Mulheres 32— 64

Entraram 
Homens 19
Mulheres 9 —  28

Sahiram 
Homens 18
Mulheres 5 —  23

Falleceram 
Homens 4
Mulheres 2 6

Ficaram em tratamento 
Homens 29
Mulheres 34 — 63

Os lallecidos sã o :
Homens ; Marcelino Soares, Fran­

cisco Angelo, Manuel Sontak, bran­
cos, e Roque da Silveira, pardo.

Mulheres ; Martha Galvão. preta; 
Carolina Leite, branca.

Donativos feitos â*Santa Casa.
O sr. Augusto de Oliveira Ca­

margo fez o donativo de um conto 
e quinhentos mil reis, Liberata Bre- 
nha, metade de 1 capado para o hos­
pital dos Lazaros.

e m e n t o

Veio echoar dolorosamente noiseio 
da sociedade ytuana, a triste iMova 
vinda de S. Paulo, e noticiando iha- 
ver alli lallecido a exina. sra. d. 
Berthilia de Mattos Penteado, d is­
tinta e virtuosa esposa do sr. di\ 
Nicanor de Arruda Penteado, ilIusA 
tre advogado em nosso fõro, e fi-j 
lha do sr. Joaquim Almeida de Mat-’» 
tos, illustre catholico e importante 
fazendeiro. \

Era d. Berthilia geralmente es- { 
timada em nossa sociedade, que 
nella via um dos seus mais bellos .
ornamentos ; filha dilecta, esposa vir- '
tuosissima, mãe exemplar, senhora 
de bello e generoso coração, a fal- \ 
lecida sabia i nspirar estima e ad- \ 
miração a todos com quem tratava.

A o seu illustre esposo, bem como 
a seus distinctos paes, enviamos 
nossos sinceros pezames.

— Tam bem  falleceu liontem, após 
prolongados soffrimento.y, nos quaes 
damonstrou gran le  resignação cris- 
tãn, 0 estimado moço sr. A ureliano 
de S. Porfcella, filho estrem ecido de 
d. E lisa  Portella . O seu enteoro te ­
ve  lu gar liontem mesmo, 
g  Nossas condolências a exm a. fa 
m ilia,

c P i ô m o ç ã o  d i

Foi removido o professor Gas - 
tão Silveira Machado, da escola 
do bairro do Taguà, para á 3- de 
Cabreuva; a professora d. Maria 
Naziazeno de Almeida da 3- de Bar­
racão, em Rebeirão Preto, para á 
2'

@ b a  Q i d c i d e ,

Acha-se nesta cidade o sr. An- 
tonio de Almeida Campos, impor­
tante fazendeiro residente no Jahú 
e irmão do sr. Cel. Lourenço X a ­
vier Almeida Bueno’
— A c h a -s e  nesta c idade, lios 
peda 11a R e s id e n cia  do S. B om  
Jesus, o co n h ec id o  e i llustre  
sa ce rd ote  Jesuita , o revm o. p. 
M arcello  R o cch i.  S. Revm a. 
veio  a  es ta  c idade afim de pre­
gar d uran te  os  trez u ltim o d i­
a s  da n o v e n a  em h o n ra  da 
Im m aculada, q u e  com to d a  a 
p om pa e brilho  está sendo rea­
lizada  n a  egre ja  do S. Bom  
Jesus.
— V in d o  da su a  prop ried ad e 
agrícola , em C a b re u v a ,  acha-se 
n e sta  c id ad e  a c o m p a n h a d o  de 
s u a  exm a. esp osa  o d r. Leoa- 
eio de Q ueroz.

5 ) e i n i > ? ã o

Por acto da Prefeitura foi de-
mittido o sr. Rodomildo Venturol-
li, do cargo de veterinariu.^

' q ?\ ' *' ■. "
- d - _________________<

m ca ca o
Por acto  do prefeito em e x e r­

cício. s r .A u g u s lo  F e r r a z  de S a m ­
paio, o sr. dr. F ra n c isc o  de M es­
qu ita  B arros, illustre en gen h eiro  
nosso  con terrân eo e aqui resi­
den te , foi n om eado  para o ca r­
go  de engenheiro  da R e p art iç ão  
de a g u a s  e exgottos.

Q - c m i U z i o

D u ra n le s  o mez findo foram 
sepultados 110 C em ile rio  m u n ic i­
pal o i  cadaveres, se n d o  de 
m aiores 18 e de m enores 34 .

n j i

Tem passado melhor a gentil se- 
nhorita Anna Luiza, dilecta filha do 
nosso distincto amigo, optimo ca­
tholico e illustre vereador munici­
pal, o exmo. sr. cel. Lourenço X. 
de Almeida Bueno, a qual se acha 
enferma ja ha dias.

— Acha se tambem enferma a se- 
nhorita Marieta, prendada pupila do 
mesmo sr. Cel. Lourenço X. de 
Almeida Bueno.

— Tem tambem estado enferma 
a exma. sra. d. Dulsulina Misoreli, 
esposa do sr. Balthazar Misoreli, 
proprietário da conhecida e acre­
ditada Alfaiataria Misoreli.

Fazemos ardentes votos pelo reç-v 
tabeleeimento das illustres e dfi$“ 
ti netos ^ífermas.

S l C c í - c a S o

D uran te  o m ez lindo rendeu 
o M ercado m unicipal Rs.õOl.óStí

« S x o  í a ?  p  1 1 G f i c a

F oi o se gu in te  o m o v im e n to  
d as  esco la s  p u b licas  deste  m u- 
nicipio, d u ra n te  o m ez findo :

M atriculados (sexo  masc.) 257 
» ( * fem. ) 135

T o t a l  392
M atricu lad os d u ra n te  o m ez 13 
E lim in ad o s  » » 14
F re q u e n c ia  m edia  309

B o v in o s  ab a tid o s  
C a p r in o s  »
S u ín o s  »

» e n tr a d o s 1

1342
18(1
216

O rend im ento  total d u A n t e  o 
m ez foi de R s,  15.õ$000,



tj  n n a ô i o  S . & ui.õ
PuMicamos, abftíxo, o programma 
i sdemnes festas do encerramento 
),resente anno lectivo do Gym- 
i.o S. Luiz e da cerimonia da co- 
Ito de grao a tunna de bachare- 
los deste anno.
FESTEIJOS C O LL E G IA E S 

«le Dezembro, as (» l [2 da tarde
'R  E  T E  X I.M E X T  O D R A M A T IC O  M U SI­

C A L

íymno Pontifício— Grande Orches-

W d i-  Vespera Siciliani— O inver- 
(Orchestra.)
DUQUE DE MONTGOMERY 

)raraa em quatro aetos com prologo 
Personagens 

*aymer, Diit|ue deMonigom sr. 
xandre M. Machado Filho. 
rabriel de Lorc/e seu filho, sr. Joa 
m Alfredo Rolim da Rosa

Znguerrando, escudeir, José Pe­
de Araújo Netto. 

le/irique dr Valois, rei de Fran- 
Elisiario Ferreira C. Netto. 

nea ile Montmoreny condestavel: 
Gabriel Ozorie Franco.

Iíarechal de Mutignon, sr. Rena- 
Flenry Monteiro.
yalco. carcereiro : sr. Eduardo B. 
rim.
irmigero sr. Antouio Cyrino 
ho.
'avidheiro conjnrado ; sr. Josquim
y de Souza.
\ujem, Luiz Pereira «le Toledo.
’o//jurado, Eulogio de Freitas Pi- 
bo.
t, ; ( sr. Elias de A. Limo.Irmigeros. .,. . .i < Misjnar.o L. berreira.

E x t r e  A c t o s  
Terdi— Vespera Sicilianas — A  pri- 
era (Orchestra).
rerdi— I due Foscari— Phantasia. 
» — Y esperas Sicilianas— O es- 
i.Urçhestra).

)o/iize£ti— HLvLorto Devereaux-Du- 
v l l  vero inlesi» (Orchestra).

3 da tarde do dia 13.
Banquete collegial 

1 de Dezembro, as G 1{2 da tarde 

CO LLAÇÀO  DE GRÁÒS
IX T R O D U C Ç À O

rymno Nacional— Grande Orches

Gomes— S}’mphonia do Guara- 
-Orcliestra.

D i s c u r s o

■> Pnravmpho dos Bacharelandos 
Dr. João Mendes de Almeida

í jhr£l“t  '?su:?<wp$n̂ 7»uba». Apto- 
a- Francisco Raanãlho de O. Pen
o, João de Oliveira Machado, .Toa» 
o Pinto .C. Oamaro-o, Jose Aran- 
runqueira, Jose Mariano Oursino 
loura, Mario Ribeiro Pinto, Oe- 
o Ribeiro Pinto, .Paulo Unrsin:i 
Honra. Persio Marcondes Resen- 
Quintino Gastào de Sá.

ludações aos Bacharéis 
Orchestra. 

radeoe em nome da turma o Ra. 
el Paulo Ònrsinõ de Moura.

STRiBUIÇÃO DE PRÊMIOS

Reber— A feira de Leipzig— 
itasia c.nraterist.ica (Orchestra). 
•emios de bom comportamento e 
cacão.
■>'di —Vesperas Sicilianas— O Ou- 
10.

l - acto da Comedia 

emios aos alumnos de G-võ’ e 4'

HYMNO NACIONAL 
Na direcção e execução Idas peças 

musicaes tomam parte mui distincta 
os srs. professores do Collegio :

José Tescari, Tristâo J/ariano,Au­
gusto J/atheini, Arlindo Lopes de 
Oliveira e Jose J/ar ia dos Passos.

E ’ ponto das peças de theatro o 
sr. Luiz Ignacio Romeiro Anhaia. 

-----------

è

C o r o  e

liislrucçüo puhlini
GRUPO ESCOLAR

Encantadora, attrahente e grata 
foi a festa realizada no Grupo Es­
colar "Dr. Cezario Motta” , no dia 
30 do mez findo, por occasião do 
encerramento do seu anno lectivo.

Encantou-nos a ordem e discipli­
na que alli vimos, encantou-nos o 
desembaraço e real adeantamento 
dos nossos juvenis conterrâneos que 
alli vão em busca da instrucção, 
encantou-nos o modo affavel com 
que os illustres mestres sabem tra­
tar á seugjfcseipulos, e o respeito 
e veneração que estes lhes tributam ; 
nttrnhiu-nüs^H^K)') methodico e 
bom a
gria e contentamento que .v im os 
estampados nos ''VjrçMít^tes j^ o s  
alumnos; foi-nos gmto pddeemos 
verificar mais uma vez qiier Cf 1 ~
Grupo escolar, é na verdade urp u^u-iui mc„ u a  n M l c u iC3«.i<t 
verdadeiro grupo escolar m o d e í lJ  Verino* ^ r d ^ T A n to n io  "ÊoTda

Desnecessário é tecer elogios á f Es.A* Bauer Cdso Samoaio. Abrah 
esse estabelecimento de instrucçfQ 
o melhor attestado a seu favor 
a illimitada confiança que nelle d f l  
posita a sociedade ytuana, entra 
gando seus filhos para irem a 
receber os primeiros bafejos de ins*̂  
trucção ; composto como está de 
um corpo illustre de professores e 
sob a direcção de um moço disij 
tincto e intelligente e cuidadoso 
educador, bem merece elle a con­
fiança que lhe é dispensada.

O salão nobre do grupo achava- 
se artisticamente orr.amentedo com 
bandeirolas, galhardetes, fostões de 
folhagens e flores.

O bello programma que com 
todo o escrupulo e cuidado fora 
organizado pelo sr. Raul Fonseca, 
illustre director do Grupo, e pelos 
seus dignos àuxiliares, teve optimo 
desempenho, tendo os alumnos e 
alumnas que nelle tomaram parte, 
mostrado bastante desembaraço e 
correcla dicção.
Raul vònlseca, O eifaVo e^Tnlelfi- 
gente director do Grupo Escolar 
"Dr. Cezario Motta" enviamos sin­
ceras felicitações pelo optimo resul­
tado dos exames finaes desse grupo 
e pelo brilhantismo da festa do en­
cerramento do presente anno lecti 
vo ; pedimos a s. s. queira trans- 
mittir nossas felicitações a seus di­
gnos auxiliares.

Resultado final dos exames rea­
lizados de 17 a 27 de Novembro 
p. passado, no Grupo Escolar "C e­
zario Motta".

S E C Ç À O  FEM IN IN A 

4’. A N N O  : Distincção, grau

2 ’ acto da Comedia

e m i o .4 a o s  a l u m n o s  d o  3 ‘ 2 * e  1 • 

> >> izr.lt i — M a r  i a n o  F a l  l i é r e s — A  r  i n 
ehesfra.
emios aos alumnos do curso pre- 
íares e aulas livros.

3/ acto da Comedia 
0  F i d à l g o - p l e b e u  

ou
V DEVOTA DA AMBIÇÃO 
media em 3 actos de Mollière 

Personagens
m l do, fidalgo-plebeu ; sr. Edu- 
Bemardes Cotrim. 
sitio, seu irmão ; «r. Renato
*v Monteiro.
ncrocio, mestre de musica* sr. 
mo Ferreira de C. Penteado. 
lilio , mestre de dança; sr. Frau­
de Salles Robouças.

)ião, mestre de esgrima; sr. Joa- 
EI03’ de Souza.

U-isthmo, mestre de Philosofiia: 
xsé Pedro de Araújo Netto. 
ide Dor ia, sr. Alexandre Mar- 
s M. Filho.
rquez AyasHas, sr. Gabriel O- 1 
Franco.
olao, creado de Geraldo; Jose 
io Grellet.
>1 empregado dacÔrte.sr. José de 
França.

(iate, sr. Eulogio de Freitas 
bo.
endiz (te alfaiate, sr. Elias de 
la Lima.
ide ir o 1* sr., Autonio Cyrino

ideiro 2* sr, Cincinato Leme 
ta ,

üj de ceriuioniu.s—  Com m issarie 
e cabo de policia

5
Pinhei-
üttilia

Anattalia Camargo e Gesia 
r o ; simplesmente, grau 3 
de Barros Leite.

3*. A N N O : Plenamenle Maria
Laura Bueno., Carolina Coimbra, 
Jandyra Amorim e Carlota Antu 
nes; sympies mente — Ol y m pl a Ama 
ral e MariaEsther Rocha.

2*. AN N O  : Distincção com lou­
vor— Zepherina Pimenta e Maria 
Thereza Cruz ; distincção Zila Bauer, 
plenamente— Esther Pimenta, Mar­
garida Ferreira Soares, Antonietta 
Bonetti e Anna Penteado de Oli­
veira ; simplesmente— Maria José de 
Bonna, Margarida Micliel, Dina Bcl- 
lintani e Maria Gonçalez Garcia.

1 '• A N N O  B : Distincção conjd 
louvor— Maria Pcres da Fonsecaql 
plenamente, — Olga Cocchi, Anna 
Margarida de Almeida, Marieta Mar­
tins, Maria Leite de Barros, Anto- 
nieta Bnini, Morina Sampaio Ama­
ral, Malvina Martins, Amalia Ribei­
ro e Cynira de Almeida ; simples­
mente—  Lucia Martins, Raíra Mau- 
rino, Iracema Favero, Cesario Coim­
bra, Dulce Cantinho, Maria de 
Castro, Adelaide Novelli e Alzira 
Galvão Pacheco.

i*. A N N O  A  : Distincção com 
louvor— Iracema Pacheco de Ca­
margo e Ignez Villarau ; distincção 
— Angela R iz z i ; plenamente— Ma­
ria Gabriella de Campo3, Ignacia 
Elias, Maria José de Assumpção, 
Josephina Bonneti, Francisco Villa- 
rou, Brasilia Galvão, Zaíra de Al­
meida, Esther Fausto, Isabel A u ­
gusta dos Santos, Ardelia Rizzi e 
Isaura Bresciani ; simplesmente—  
Thereza Amelia de Toledo, Maria 
da Annunciaçâo, Ida Fausto, Maria 
Zollner, Benedi. ta de Mello e Ar- 
manda Pierratli.

S E C Ç À O  M K i u x a  
4*. A N N O  : D fakfâpo grau 5 —  

Deodato Coimbra ;plenamente, grau 
4,5 Fausto Teixeira é/4,4, Renato 
Lonchi ; simplesmente ‘ grau 3,9, 
João Baptista de Negreiros.

3*. A N N O  : Distincção— Francis­
co Rodrigues de Oliveira ; plena­
mente -  Luiz Sampaio Leite, Arnal­
do Lobo, Epamimondas de Tole­
do, Gilberto de Toledo e Paulo 
Florcncio da Silveira; simplesmente 
Francisco Mello, Evandro Vascon- 
cellos, Adelardo de Mello, Durval 
Cicero, Ignacio Nardy, Elias do 
Amaral Campos e Lupercio A n ­
tunes.

2*. AN N O  : Distincção— JulioSal- 
vetti, Corintho de Toledo e Tarci- 
sio Galvão; plenamente— Antonio 
Ferraz Junior, Philadelpho de Ca­
margo, Francisco de Toledo e Â n ­
gelo Siqueira ; simplesmente— Dario 
Novaes, Lazaro Assumpção, Ma­
nuel Rodrigues Filho, Hugolino 
Bardini, Francisco Mastrodi, Ignacio 
Monteiro, Norberto Zollner e Silvio 
Francisco.

1 *. A N N O  C : Distincção— Fran- 
cisco Silvioo e Waldemar Silva ; 
plenamente— Eugênio Xavier, Arlin­
do Oliveira, Orozimbo Ferraz, José 
A. de Vasconcellos, Galeano Micae, 

elso dos Anjos Camargo e Anto- 
njno Teixeira; simplesmente— João 

r Baqtista Mendes, Alfredo Bresciani, 
“  m,

vEsaú Bauer, Celso Sampaio, Abrahão 
G^inaçea, Benedicto André, José Gaz- 
t/.ol. . Romão Bruni, Manuel Leitão, 
Bernardo delia Nina, Francisco 

Rosa.
Tytãtncftm ~-̂ h. (1 -  

Antunes ; plenamente -  Luiz 
■Cruz e Francisco Montinguelli : 
ifaptes/nen/e— José Teixeira da Ro* 
cita, Arihur Bardini, Helvecio Li- 
iiKp Cilberto Micae. Alberto Cana- 

aphael Grccco, Jelferson 
'lvino Rodrigues, João 
^quita, João Rodrigues 
|̂ r Minghini, João Ba- 
fros, José Ruiz, Luiz 

Bruni, Nâtaí^ÉCcarelli, Benedicto 
Ribeiro, Jos<T*B<’netti, Benedicto 
de Souza; Ed^á^l Teixeira, José 
Scavaccini, ÈucluáPS .dc Almeida e 
Synesio SampaiOi^^^g

i* AN N O  A M~fifc&ncção— Octa 
vio e Alberto de JKpledo Prado ; 
plenamente João Ff. Pães Leme,João 
Leite, Coetano Poglgieri, Corinthio 
de TiJedo, AU VedjyÈj^ira, Anto’

Vergilio Biunello i/ S C t ;a l  Rosa ; 
semplesmentc — JoSé ÍRodíiguez, Dio* 
ninoNovelli Joaq i»m(5f  amargo,Sebas* 
tiuo Bruni,Ruintino <̂ ’QnoI'rio,P'ran- 
cisco Roldam,Miguel Ucarelli, Vieto- 
rio Scavaccini, Bene\iicto Leite de 
Abreu José Olympio eje Barros,Lauro 
Araújo, Luiz Bcnedttfí, Isaltina 
dos Santos, José |Mastrodi, Oswal- 
do Galvão e Francijco Fm raz Paes 
Leme.

ííutmanles_e losé
yANNÒ B T

m ui

tos, João 
ret.

Approvad^^M^feltTèntc gráo 3,6:
Annibal da Silveirá^astro,— gráo 

3 : Jebraiel Dah^r Chebel, Januario 
Grecco, Luiy Lilio Ortiz, Miguel 
Gonçalves Soreano Filho, Moacyr 
Antunes, Saladino Domingues.

A  commissão examinadora, jubilo- 
za com os exames finaes, deixou, 110 
Mappa das notas obtidas pelos alum­
nos, uma nota de louvor ao distfncto 
professor da cadeira.

Eil-a :
«Acommissão examinadora,abaixo 

assignada, resolveu autorisar ao sr. 
prdfessor Manoel Dias de Almeida 
a transportor para o livro de termos 
de exames o voto de Louvorr, que 
aqui fica consignada pelo brilhantís­
simo resultado obtido nos exames 
de hoje.

Ytíi, 2 de Dezembro de 1908
Augusto Ferras Sampaio— Insp. 

Municiqal, Luiz Gonzaga da Costa 
Carlos Grellet Junior José Ildefonso 
de Carvalho e Oliveira.

Aos alumos que mais se distin- 
guiram a Camara Municipal e o 
professor sr.Manoel Dias de Almeida 
oífereceram bonitos prêmios.

A ’s pessoas presentes foi offerecido 
uma lauta mesa de doces.

A o distincto professor sr. Manoel 
Dias de Almeida enviamos as nossas 
felicitações.

Mas, como sua sènhoria qijiz 
mostrar-se um valiente atirando-me 
o cartel de desafio em phrases 
arrogantes e dizeres que n)lo pri­
mam pela dccencia, como si o 
"Republica" fosse lido só por nie- 
retrizes, aqui estou A espera de sta 
senhoria para o que der e vier, 
ainda que seja para fazer uma la­
vagem de roupa suja, trazendo a 
publico um bom numero de f a c t o a ,  

cujo conhecimento será' de g r a n d e  
utilidade a todos os negociantes, 
quitandeiras e lavadeiras.

E  aqui faço ponto final, pro­
testando, porém, voltar á imprensa, 
si me fôr preciso ser mais claro e 
as circumstnncias me obrigarem a 
pór os pontos nos ii.

M a n o e l  M a r i a  B u e n o

2.a E S C O L A  D A  V I L L A  N O V A  
3. anno, i.a serie, approvado ple* 

namente Antonio de Assis.
2* anno 1 .a serie plenamentejo- 

sé Riliiam, Chçistianp cio Nascimen- 
4n : simplesmentp, -Josí Manuel de 
Oliveira, Sebastião 
ího. m ^

1* anno 2.a serie—  plenamente : 
Benedicto Killiam, Iguacio F. de 
Campos; Simplesmente —  Renato 
Ferraz, Benedicto de A. Souza, 
Ignacio de Assis, Francisco Sccler. 
Julio "cgundo, Arcilio Bueno da 
Silveira ;i,a sen^simplrsmenleFran 
cisco A. Coelho Junior, Maximiliano 
Gasperaso, João B. da Silva, Luiz 
Augusto da Silva,

P or  fa l ia  de espnço c o n l in u a - 
rem os p u b lic a r  no proxirno ntr 
mero.

Secção Livre

5.a E S C O L A  M A SC U LIN A
E X A M E S  I I N A R S  

Realisaram-se dia 2 cloícorrento 
os exames finaes doj alumnos da 5.3 
Escola Masculina, (festa Cidade, re­
gida pelo distinctoJnioço e illustre 
professor sr.Manoel Dias de Almeida.

A  banca examinadora ficou cosi
posía dos srs. Augn^tO Sampaio_
Inspector Municipal, presid(>nte, pro­
fessores Luiz da Costa, Carlos Grel­
let Junior, José de Carvalho e Oli­
veira examinadojráí^ e do professor 
da cadeira. NjÈp'*-

Achavam-se-presentes muitas pes­
soas, quando,Teita a chamada, a qual 
responcljflAnv 26 ãlumnos dos 27 ma­
triculados, JÊikiaram-se os exames 
coin^a entoação dos hymnos "Sauda- 
‘Mqjge Abertura dos Trabalhos Es-

T>»dos os alumnos foram arguidos 
mas- diversas disciplinas do program- 
mn. seado o professor da cadeira 
muito felicitado, pelo desembaraço e 
garbo com que os alumnos respon­
diam ás perguntas formuladas pelos 
examinadores.

Os eaames terminaram ás 2 horas 
e 20 minutos da tarde com a entoação 
dos hymnos ; *‘As Férias“  e “ Encer­
ramento dos Trabalhos Escolares".

Após aos exames teve logar o 
julgamento, cujo resultado foi o se­
guinte :

Approvados com distincção grá 1 5:
Aristides Teixeira de Barros, 

Agostinho Evangelista da Fonseca, 
Albertino Martins de Oliueira, Bal- 
thazar dos Santos, Euclides Martins 
de Oliveira, Francisco Martins de 
Oliveira, Irineu Savioli, José Benedi­
cto da Silveira Castro, João Teixeira 
de Barros,Luiz Antonio de Camargo, 
Paulo Oliveira Assis, Vitalino Tei­
xeira de Barros.

Approvados plenamente gráo 4,5:
Antonio Pires de Oliveira, Alfredo 

Ribeiro, Alcides Ortiz, José Soares 
Filho, U . P B B f c  cs, Flu 
de Lucca ; g

t í x V I  J J J ^ í
Nunca escrevi uma 

conlra o capitão Juv 
ral,- me^mo porque su 
sempre «me tratou bei 
lembrando r jámais de a ti 
guma indirecta pelo jornal 
é redactor. Mas ultimamente, ou­
vindo os picar,fes commentarios que 
publicamente se faziam a respeito 
da sua mansidão em responder só 
com palavrinhas muito brandas ás 
boas sôvas Com que a "Cidade de 
Y tú" o mimoseou em seguidos nú­
meros, o sr. Capitão, fazendo alar­
de da sua valentia até hoje des­
conhecida, entendeu que se rehábi- 
lilaria perante' o publico, si, para 
despicar-se daquellas tundas, inves­
tisse contra mim, brandindo, não 
a sua espada de capitão da Guarda 
Nacional, mas a sua penna de jor­
nalista sem grammatica e que chega 
a escrever repetidas vezes phrases 
como esta : deixamos-lhe ás moscas / 

Que pensa, porém, sua senhoria 
com esses arrotos dc valentia ainda 
não provada ? Julgará acaso que eu 
tenha medo desses arreganhos qui­
xotescos ?

Pois si assim pensa, está redon 
damente enganado o rabula que, 
em falta de conhecimentos jurídi­
cos, pretende livrar os réos que tem 
a infelicidade de confiar-lhe a sua 
defeza, contando aos jurados uns 
sonhos extravagantes de anjos de 
azas brancas e doiradas, como se 
ouro fosse branco; e fazendo gra­
víssimas accusações contra a policia, 
como se viu na próxima passada 
sessão do Jury, em que pretendeu 
fazer passar por um crudelissimo 
carrasco um distincto moço, auto­
ridade correcta, que jámais abusou 
do seu cargo para infligir castigos 
physicos aos encarcerados.

Sim, convença-se o bravo capi­
tão de que não me produzem 
calafrios e só me provocam o riso 
essas bravatas de cães que ladram 
e não mordem. E por isso lhe
declaro alto e bom som que com 
um typo da sua envergadura phy- 
sica, intellectual e moral, não tenho 
© menor receio de um encontro
em qualquer terreno.

Como acima fica
escrevi u m a ^ n  pal
«-■apitày e

.42

A S Y L O  D E  N. S E N H O R A  D A  
C A N D E L A R I A  

( re u n i fio e,\ Ira ordi na ri a )

N áo  pe tendo realizado  a 
reu n iã o  c o n v o c a d a  para D o­
m ingo passado, por m otivo  de 
força rnair, de n ovo  co n v id o  
a os irm ã o s  are u n ira m -s e  boje 
á s  3 horas da tarde, na sacris- 
th ia  de igreja  Matriz, se n d o  o 
fim da reu n ião  tom ar c o n h e c i­
m ento  de ad m issão  de n o vo s  
irm ãos 0 q u a lq u e r  o n tra  pro­
posta em benefiejo d o  Azilo.
Ytú, 0 de D e z e m b r o  de 1908. 
o vice p rov ed or  em exercício-

L o u r e n ç o  X .  d e  A. B u e n o

E X H I B I G Â O  D E  A U T O G B A -  
U l K J j j

A  au d iên c ia  do Jui zo  d e  
reito de quarta-fo ira  
foi u m a  d as  m ais alegres a  q u e  
se fem a ss is t id o  nesta cidacfc.

T r a t a r - s e  da e x h ih ição  d t  
a uto grap h o  de um a rt igo  in ju J  
rioso q u e  fôra p u b licad o  no 
Republica co n tra  o dr. Manoel 
Maria B uen o, e os  a d v o g a d o s  
q u e  alli  se  a c h a v a m  e s la v a m  
â n cio so s  por saberem  quem  
era o seu a u ío r .  Mas q u al  
não foi a d ecep ção  ,e  e«p»nto 
g era l  q u a n d o  o sr. Ju ven al  do 
A m a ra l  a p resen tou  ao  'm e r ê f n P  
si mo J u iz  o u to grap h o
escripto  e ass ig n ad o

er por qutjin ?) pelo  csitado 
io M tosin lto  G o im b ra .  -1

H o u v e  e n tã o  b o a s  
f t»  eii^raçados c o m m e n t a n S , ,
E m  v is ta  de tra ta r-se  de 

um  pobre que, pelo m iserável 
e s ta d o  m ental em q u e  se  acha, 
è m ais  digno de lastima q u e  dê 
indignação, o dr. B u e n o  declarou 
q u e  não p rosegue no processo 
de resp o n sa b ilid ad e  q u e  ia m o­
ver con tra  o J u ito r  do dito 
artigo .

A gora o pu 1)1 i co  q u e a j u ize so 
bre o cr ité rio  do «m jo r n a l  q u e  
publica, a;nda q u e  em secção l i ­
vre, a rt igo  in ju rio so s  escriptos 
por um a pessoa q u e  se acha no 
estado do N h o sin h o  C o im b ra .

J uga L u iz .

f t n m m c i o s

C O N V I T E
N ican or de A r r u d a  

P en tead o  e s e u s  filhos, 
Joaq u i m de A 1 m eida Ma I - 
tos, M aria C a n d id a  (J. de 
Mattos, Maria Izabel de 

Cam pos, L u c il la  de A lm e id a  Mat­
tos, H erm inia de Mattos P a c h e c o  
e José E lias  C .P ac h e co ,  m an dam  
rezar  se g u n d a  feira, 7 do corren ­
te, ás  8 horas da m an h ã, 11a 
igreja  Matriz, um a m issa  de 7- 
d ia  pelo d e sca n so  eterno  de su a  
sem p re lem b rad a  esposa, mae, 
ilha, n eta ,irm ã e cu n h ad a

3 e r th i l a  d e  M. P a c h e c o

v ,  Já 
contra

P o r  esse  acto  d c  relig ião  e 
carid ade  co n v id a m  s e u s  p a re n ­
tes e  pesso as  de sua  a m is a d e .  
C o n fessam  etern am en te  gratos . 
Y tú , 4 de D e zem b ro  de 1908.

Uliza Portelln, filhos e gen­
ros convidam aos parentes e 
amigos a assistirem n missa de 7* dia que. por eterno descan­
so da alma do seu chorado filho, 

irmão e cunhado, A U R E L IA N O  DE 
SOUZA LüiáHüiLLA, mandam ee-le 

.11 do corrente na 
ms, as 7 horas da
*n i|pj" ■—1 --i 1



R A Ç Ã O

. . C E R V E J A  Y T U A N A , ,
D A

ande sortimento de ma-
irínspara costura,reducção

nos preçok
S E M  T E M E U  C O N f i t t l U « í à c i y \

B U I i C I N A  - O  m elhor crom o para  
pello. Nilo contém  g o r d u r a .  C o r r ig e  a 
i rr i taç ã o  dos Inbiès, jdai  facoa o da'? 
m ãos p ro du zida ’ • poto frio. C o m b ato  
ospinlias, inanclia-q c r a v o s  otc.

Bisnaga b’̂ 000

D R .  B R A Z  B I C t J D O
G - " '  5  c )

Medico o p erad o r í

C O N S U L T O R IO  c A'csfan -  
cia Rua Direita , 55

FABRICA DE CBRVEJAiE GELO COLUJYSBIA C A M P IN A S  

DE A. FR ANCESCHINI, A COMP.

E ’ a  c e r v e j a  d e  m a i o r  p r o c u r a  na a u c í u a l i d a d e
D E P O S IT Á R IO S  : ****** ***  P  M A H T I I f l & C  

R IJA  I)E  S A N T A  R I T A - 89 Y T U ’

CASA A  VENHA
V EN D E-SE a c a s a ‘sito a rua 

<lo Carmo n. 11. Para tratar a 
do Cormnercio n. 147.

P I A N O Vende-se ou 
aluga-se um 

piano em muito bom estado. Para 
mais informações n’esta Typographia-

CARROS DE PRAÇA
O abaixo assignado U01 a honra de participar ao publico, que aceita cha 

mados para scrvieii^dfeagairo.s de praça ou trolv. a qualquer hora do dia 
ou da noite ;

« I K Ç 0 8 M Q D I C 0 S
0  ••

tw ftíidão cxnaWtende/c a  c f i a m a c W
O p U n ia  p a r e l h a s ,  v e h i c u lo s  so l id o s  e c o m m o d o s
j^Nicnile também duas parelhas de eavallos cxceknles paia rairo. 

a á K

C H A M A D O S  RUA DA P A L M A  N. «1

J O S E  B U E N O

ENCANAMENTO»
J>12> AGUA

O a b a ix o  a ss ig n a d o  com m uita  pratica  de en cam en to  de «\gua,nTm4 w i £  
ue de fazer ( ju a lq m u -serv iço  necessário, ta n to  por dia. com ) por e m ^  
preitada.

Informa-se por fa v o r  110 arm azém  de Joaqu im  D ias G alvão .

Q Z-azcioo  ofooè do  C o u t o

i

u

AO G U A R A N Y
ir

R u ad oC om m erc io , i4 7  A

3  S  ^ ^ c,1̂ c_sc uma •na 11a rua dc S .C ra/A  
Largo S. Luiz \82

Km ilc fazendas, armarinhos,
roíipas-ícilas ele.
DE

plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes commo 
dos, situada á rua dc Santa Cruz.

WMMmmâmíssmmsimím

A R S E N T O T A N N I A  R O X O . N a s  oco-  
zoiihh, nas m anchas,  espinlm s e mais  do 
fe itos  da pol le, na  e rys ip elh i  o tc .

Vi dro  b.fOOO

P O R C I N O  D E  C A M A R G O  C O U T O  J

m FLORES AlíTIFICIAES
C A S A S

E
r j u  —  «« C H A F S U S  P A R A  S E N H O R A S  »»--

Ilecebe-Se q u a lq u e r  en com tnenda d e  í lores artifici- 
a c s  de q u a lq u e r  e s p e c i e — b o u q u ets  g r in a ld a s  p ara  noi' 
vas, a n jo s  e v irgens, fes tões r c m a l l ie lc s  g u a r n iç õ e s  
para vestido, coròas para  fin ados etc.

EiifeiLa se e rc fo rm a -sw  p a ra sen h ora  pelos
ul l im os l i g u r i r t o g ^

V en d e-se  as s e g u in te s  :
U m  lote de 7 c a sa s  unid as á 

ru a  do Patrocín io, tendo tod as  
b ons q u in ta e s ;

Uma ca sa  na m esm a rua, em 
m uito  bom  estado e bem c o n s ­
truída, quin ta l  grande.

ja-se  com p rar  um p eq u e­
no sitio, perto da c id ad e  e, que 
se preste  para  a p eq u en a  la­
voura.

- A lu g a - s e  a cãsa  n. 70 da 
rua da P alm a, a mesma tem 
g r a n d e s  e bons 

, -o^timo quint 
~ ( d n a c ã e s

c o m m o d os e

tono
Filho.

Esta casa no empenho de bem corresponder aos que nella 
procuram fazer suas compras,resolveu distribuir C ü U P O N S ,B R IN ­
D ES aos freguezes que comprarem mercadorias 110 valor minimo 
de dez mfl reis,os quaes serão sorteados de cem em cem, pelos 
finaes da loteria daCapitalFederal que correr no dia, ou 110 seguiu 
te, ao da saida do numero O l £ J \ X  de cada serie.

O freguez possuidor do coupon sorteado terá direito a 
V IN T E  MIL R E T S  cm fazendas ou outros artigos á sua escolha.

“ A O  G U A R A N Y "
“RUA OO COMMERCIO, N. 1̂ 7-*
Ç T

P O R C I N O  D E  C A M A R G O  C O U T O  ( À  

Y T U

F O R M ’ I O L A N N I A  R O X O .  N o e m a ­

g r e c i m e n t o ,  nu t u b e r c u l o s e  in c ip ie n te  

nos escarros  de sang ue ,  nu a s lh jn a  d e 3 
mrdeatias g r a v e s  e t c .

F L O R N I N  A  — Lo ç ão  s u a v e m e n t e  p j  
m uda,  CoC d e  ouro  v e l h o .  Deetroe  
p tu m en to  -is ca s p a s  e c o rr ig e  a 
ÜOS CabellQ:!.

V i d r o B f 000


